
		
			
				
					PROJETO 14-X: A ORIGEM  

					CAPÍTULOS  

					
Dia 1 ................................................................................................................................................... 2  


					
Dia 2 ................................................................................................................................................. 48  


					
Dia 3 ................................................................................................................................................. 58  


					
Dia 4 ................................................................................................................................................. 63  


					
Dia 5 ................................................................................................................................................. 66  


					
Dia 6 ................................................................................................................................................. 69  


					
Dia 7 ................................................................................................................................................. 77  


					
OITO MESES DEPOIS........................................................................................................................ 80  


					
OBSERVAÇÕES FINAIS ..................................................................................................................... 83  


					
SIGLAS E ABREVIAÇÕES................................................................................................................... 84  


				

			

		

		
			
				
					Dia 1  

					
Recife – PE, 3:38  


					O sargento Macedo toma um café enquanto acompanha as aeronaves na  

					tela do seu terminal de radar, no setor Centro Atlântico, no Terceiro Centro  

					Integrado de Defesa Aérea e Controle do Tráfego Aéreo (CINDACTA III*).  

					Nesse momento uma aeronave da LATAM, que voa de Lisboa para o  

					aeroporto Internacional do Galeão, no Rio de Janeiro, interrompe a pausa.  

					
— Centro Atlântico, LATAM 5040 para autorização, prossegue mantendo  


					
nível 350, Mach 0.84 - informa o piloto da aeronave.  


					
— LATAM 5040, Centro Atlântico. Autorizado manter o nível 350, Mach .84  


					- responde Macedo.  

					
— Autorizado nível 350, Mach .84, LATAM 5040 - coteja o tripulante do  


					LATAM.  

					Macedo toma mais dois goles de café. A noite está tranquila, com poucas  

					aeronaves em sua tela, mas ele está sonolento. Gostaria de ter trocado de turno,  

					mas não foi autorizado pela chefia. Conciliar a faculdade de direito com o trabalho  

					estava difícil. No horário de descanso tinha tentado estudar para a prova do dia  

					seguinte, mas a canseira e a tensão do dia-a-dia o deixavam estafado.  

					Pagar a cota do café era relativamente caro, mas valia a pena, pois o café  

					expresso era de qualidade e ajudava a tirar o sono e a melhorar sua concentração.  

					Nada a comparar com o café passado feito pelo soldado de serviço. A culpa não  

					era do rapaz, mas do sistema de licitação, que sempre acabava direcionando a  

					compra para o produto mais barato, em invés de conciliar qualidade e preço.  

					No instante em que iria levantar para pegar mais um copo de café na  

					máquina atrás de sua cadeira, uma mensagem de alerta pisca em seu terminal de  

					
radar e um bip soa no seu fone, avisando que uma aeronave sem plano de voo  


					havia entrado em sua área de monitoramento.  

					Marcelo esquece do café e o nível de adrenalina em seu sangue começa a  

					ficar maior que o de cafeína.  

					
— Centro Atlântico para aeronave desconhecida ingressando na Zona de  


					Monitoramento da FIR Atlântico, identifique-se ao controle na frequência 121.5  

					MHz - modula Macedo, enquanto faz sinal para a chefe se aproximar.  

					A supervisora do turno, tenente Andreia, aproxima-se do console.  

					Macedo repete a mensagem em inglês e espanhol, sem obter a resposta.  

					
A velocidade fornecida pelo radar era de 3.85 Mach e altitude de 80.000 pés, o  


					
que indicava claramente que não era uma aeronave comercial. O plot de radar  


					mostra a aeronave não identificada descendo em direção ao sul e se dirigindo para  

					o continente, dentro da Zona de Identificação da Defesa Aérea Brasileira.  

					Macedo fica nervoso!  

					
*Consulte as siglas no final do livro.  


					
Brasília – DF, 3:45  
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					O major Coutinho perambula pela sala, ouvindo música em um fone em  

					um dos ouvidos, mas com o outro atento a qualquer chamado. O telefone  

					vermelho toca, soando como uma sirene no silêncio relativo da sala, interrompido  

					apenas pelas vozes dos controladores se comunicando com as aeronaves que  

					coordenavam.  

					
— Defesa Aérea, boa noite, major Coutinho – atende o superior-de-dia da  


					Defesa Aérea, no CINDACTA I, em Brasília, com o coração acelerado.  

					
— Major, boa noite, tenente Andreia do Centro Atlântico. Temos uma  


					aeronave não identificada que ingressou em nossa Zona de Identificação, voando  

					em velocidade supersônica, estamos repassando para a Defesa Aérea. A aeronave  

					não respondeu ao contato deste Centro.  

					
— Ciente, Andreia, já estamos de olho nela. Obrigado e boa noite.  


					O Major Coutinho aproxima-se do console do sargento Lins, controlador de  

					
defesa aérea e observa o plot da aeronave na tela, com o número da velocidade:  


					
3.6 Mach. A altitude indicada pelo radar era de 75.000 pés. “Que aeronave voaria  


					
nessa altitude?” Pensou o major.  


					
— Aeronave ingressada na Zona de Identificação Brasileira, aqui é a Defesa  


					Aérea. Identifique-se, faça contato na frequência 121.5 MHz, e informe intenções!  

					- interrogou o sargento Lins, repetindo a frase em inglês e espanhol.  

					
Rio de Janeiro – RJ, Base Aérea de Santa Cruz, 3:52  


					
— Sala de Operações, bom dia, sargento Reis - atende o militar, com voz  


					sonolenta.  

					
— Reis, aqui Major Coutinho, da Defesa Aérea. Rojão de Fogo acionado!  


					A sonolência de Reis passou para estado de alerta máximo. A frase que  

					indica acionamento real de uma aeronave de Defesa Aérea fora pronunciada.  

					Ofegante de emoção, ligou para o ramal do hangar de alerta.  

					
— Sargento Rocha, bom dia - atende o mecânico de alerta.  


					
— Rocha, é o Reis. ROJÃO DE FOGO acionado!  


					Rocha joga o telefone na mesa, toca a campainha de alarme e grita a plenos  

					
pulmões: “ROJÃO DE FOGOOO!”, e repete mais duas vezes antes de sair correndo  


					porta afora.  

					O piloto de alerta, Tenente Dias, pula de sua cama e dispara pela porta  

					aberta em direção ao F-5M. A aeronave de alerta já estava com os procedimentos  

					de pré-voo realizados no início do serviço, e, portanto, pronta para acionamento.  

					O sargento Fábio, armamento de alerta, já armara o canhão direito,  

					fechara a carenagem e estava abrindo a carenagem do canhão esquerdo. O  

					auxiliar do mecânico de dia, soldado Faria, já dera partida na fonte de força, que  

					fica permanentemente conectada ao avião de alerta e fornece tanto energia  

					elétrica quanto pneumática, e aguardava sinal do mecânico para acionar o botão  

					que libera o fluxo de ar para a partida dos motores.  

					Uma chuva fina e fria caia sobre a base.  

					3:56  

				

			

		

		
			
				
					O piloto, amarrado em seu assento, aviônica ligada, tem sua amarração e  

					equipamentos anti-G conferidos pelo sargento Rocha, que pula da escada, ao  

					mesmo tempo em que a retira do apoio na aeronave e a arremessa para o canto  

					do hangarete.  

					Fábio termina de fechar e conferir os fechos da carenagem esquerda e faz  

					
um sinal de ok para o piloto e para o mecânico de alerta.  


					O tenente Dias olha para a direita e faz o sinal de partida do motor 2 para  

					o sargento Rocha, que se posicionara do lado direito da aeronave, em diagonal à  

					cabine do piloto, ao que Reis corresponde apontando para o motor 2.  

					O soldado Faria aperta o botão e o ar comprimido em alta pressão é  

					enviado para o motor 2, que assobia e entra em funcionamento.  

					O mesmo procedimento é realizado para o motor 1, e em seguida o piloto  

					sinaliza para desconectar a fonte.  

					
Após alguns últimos checks o piloto sinaliza que vai dar potência nos  


					motores, ao que o mecânico de alerta responde com o sinal de livre deslocamento.  

					O piloto mostra o pino do assento, faz um forte balanço de cabeça e acelera  

					os motores J-85 do caça, enquanto a equipe de alerta faz a continência em  

					conjunto.  

					A chuva começa a aumentar de intensidade. A aeronave saíra do hangarete  

					
e iniciava o taxi. O piloto pergunta à torre a visibilidade da pista e obtém como  


					resposta que a visibilidade não foi prejudicada.  

					
Base Aérea de Anápolis – GO, 3:58  


					O som da campainha do telefone sobressalta o soldado de permanência à  

					sala de Operações. Quem ligaria àquela hora no telefone vermelho?  

					
— Soldado Hudson, bom dia, sala de Operações!  


					
— Aqui é o major Coutinho. Rojão de fogo acionado, uma aeronave com  


					decolagem imediata! Mais duas aeronaves devem ser aprestadas, que decolarão  

					após a ordem da Defesa Aérea.  

					
— Sim senhor, major, informação copiada, informarei ao Oficial de  


					Operações para cumprimento imediato!  

					3:59  

					
— Sargento Borges, bom dia...  


					
— Sargento, ROJÃO DE FOGO!  


					Borges larga o telefone e toca a campainha durante 15 segundos, ato  

					contínuo corre para fora da sala em direção à aeronave de alerta.  

					O tenente Almeida acorda sobressaltado com a campainha, e quase bate  

					com a cabeça na cama de cima do beliche ao se levantar. Então sai correndo em  

					direção ao avião de alerta, seguido pelo sargento do armamento de alerta e do  

					auxiliar.  

					
Rio de Janeiro – RJ, Base Aérea de Santa Cruz, 4:00  


				

			

		

		
			
				
					
O F-5M rola pela taxiway em direção à cabeceira da pista. A torre já havia  


					coordenado com o Controle de Aproximação do Rio a decolagem do caça em  

					virtude de defesa aérea real, interrompendo as decolagens e pousos de todas as  

					aeronaves dos aeroportos do Rio, e o tenente Dias recebeu autorização da torre  

					da Base Aérea:  

					
— Jambock 01, livre ingresso na pista e decolagem imediata autorizada.  


					
Após a decolagem entre em contato com Thor para receber instruções.  


					
— Livre ingresso, decolagem autorizada, entrará em contato com Thor, -  


					
Jambock 01 - responde o tenente, enquanto aplicava potência máxima, acionando  


					os pós-combustores do caça, sentindo a peculiar pressão da força G contra o  

					assento. O jato acelerava rapidamente pela pista molhada pela chuva, que se  

					intensificara.  

					Base Aérea do Galeão, 4:00  

					O sargento William está sentado na estação de rádio dentro da cabine do  

					KC-130H Hércules, do Esquadrão Gordo, sediado na Base Aérea do Galeão,  

					enquanto faz os últimos itens do pré-voo da aeronave.  

					Seu celular toca:  

					
— Sargento William, bom dia.  


					
— Bom dia William, aqui capitão Camila, comandante da aeronave. A  


					missão de transporte de carga foi alterada para reabastecimento em voo.  

					Devemos partir em 30 minutos.  

					
— Ciente, comandante. Acabei o pré-voo, aeronave será configurada em  


					instantes para REVO.  

					
A aeronave ficava permanentemente com os pod’s de reabastecimento em  


					voo instalados na asa, o que precisariam era apenas instalar alguns equipamentos  

					no compartimento de carga.  

					
— Ok, grata. Estou fazendo os últimos preparativos para o voo aqui na sala  


					de navegação do esquadrão.  

					
William desliga e desce a escada para o deck de carga da aeronave.  


					
— Ei, Augusto – grita William para o mestre de carga — mudança de planos,  


					vamos fazer um REVO agora...  

					
— Agora, Will? O que tá acontecendo?  


					
— Ordens superiores... espero que não seja uma guerra... haha –  


					gargalhou.  

					O caminhão de abastecimento já estava abastecendo a aeronave, e o  

					sargento William informou ao abastecedor a nova quantidade de combustível  

					necessária para cumprir a missão de REVO.  

					4:02  

					
— Jambock 01, faça contato na frequência de Thor, bom voo e boa missão  


					
– Informa a controladora do APP Rio.  


					
— Grato, bom dia, Jambock 01.  


					
— Thor, Jambock 01, aguardando instruções — chama o piloto na  


					frequência determinada.  

				

			

		

		
			
				
					Dias monitora as três telas à sua frente. Uma apresenta os dados de  

					navegação, outra apresenta os dados de monitoramento da aeronave e a tela  

					central apresenta os dados obtidos pelo radar do avião. Neste momento a sua  

					
velocidade estava em 0.45 Mach e subindo.  


					
— Jambock 01, curve à esquerda para o rumo 330, livre subida para o nível  


					
270, alvo a 47.500 pés e descendo, velocidade 2.73 Mach.  


					
— Curva à esquerda para o rumo 330, livre subida para o nível 270,  


					
Jambock 01.  


					
Brasília – DF, CINDACTA I, 4:03  


					
O major Coutinho e o sargento Lins acompanham o plot do radar.  


					Coutinho tentava a comunicação a cada dois ou três minutos, mas como  

					resposta só havia o silêncio-rádio e um impiedoso alvo que acabara de cruzar a  

					baía da Guanabara e agora voava continente adentro.  

					
Rio de Janeiro – RJ, 4:04  


					O F-5M cruza a baía da Guanabara acelerando e subindo, com as duas  

					tochas do pós-combustor emitindo uma brilhante chama azul e o rugido dos  

					motores deixando um estrondo na madrugada.  

					O radar ainda não indica o alvo, apenas mostra outras aeronaves civis na  

					tela, que estavam em espera para pousar no aeroporto Tom Jobim.  

					O estrondo sônico é ouvido pela população em solo, o caça acabava de  

					atingir a velocidade do som e aumentava gradativamente até a velocidade de  

					combate, cruzando 25.000 pés de altitude.  

					
“Que tipo de avião inimigo voa a 47.500 pés?” pensou, rapidamente, o  


					tenente.  

					
Base Aérea de Anápolis – GO, 4:05  


					
— Restritoras fixas, freio de estacionamento aplicado, pino do assento  


					
retirado, punho de ejeção livre, trava em locked, jugular do capacete ok,  


					
comunicações e oxigênio ok, anti-G conectado, kit de emergência ok – anuncia o  


					
mecânico durante o checklist de amarração do piloto.  


					
— Bom voo, tenente! - deseja o sargento Borges, ao descer e retirar a  


					escada.  

					
Base Aérea do Galeão – RJ, 4:06  


					A capitão Camila e o tenente Irineu chegam à aeronave, sendo recebidos pelo  

					sargento William, mecânico do voo, e pelo mestre de cargas, sargento Augusto.  

					
A capitão inicia o briefing:  


					
— Bom dia, senhores. A missão inicial de transporte de cargas foi alterada  


					para reabastecimento em voo. Ainda não temos a localização do ponto de contato.  

					Todos em condições de cumprir a missão?  

					
— Sim senhora, respondem os demais coletivamente.  


				

			

		

		
			
				
					O sargento William apresenta a situação da aeronave, lendo as panes  

					lançadas no relatório de voo, enquanto o tenente Irineu prepara a cabine para o  

					
acionamento da aeronave e o sargento Augusto faz os últimos checks no deck de  


					carga. Tiveram sorte de não terem carregado a aeronave, assim o avião pudera ser  

					preparado rapidamente e a missão decolaria antes do horário previsto.  

					
Base Aérea de Anápolis — 4:07  


					
O F-5M termina o taxi:  


					
— Jaguar Negro, livre ingresso na pista e decolagem imediata autorizada –  


					informa a torre.  

					
— Livre ingresso, decolagem imediata, Jaguar Negro – coteja o piloto.  


					O F-5M alinha na longa faixa asfáltica de 3.300 metros de comprimento e  

					
o tenente Almeida colocou a manete de potência em military power, levando os  


					motores à potência máxima, com a chama azul dos pós-combustores iluminando  

					a noite no planalto central e o empurrando contra o assento.  

					
Brasília – DF, 4:08  


					
Enquanto o Jambock rasgava a escuridão do Rio de Janeiro o sargento Lins  


					e o major Coutinho ainda não haviam obtido resposta da aeronave intrusa, que  

					
diminuíra sua velocidade para 2.3 Mach e continuava a diminuir sua altitude, que  


					era de 32.150 pés no momento em que olharam um para o outro, intrigados e  

					preocupados.  

					O major havia acionado a aeronave de alerta de Anápolis devido ao alvo  

					estar ingressando rapidamente território adentro, em velocidade superior à de  

					combate do F-5M, assim poderia atacar o alvo de frente.  

					
— Brigadeiro Ferreira, bom dia – atende o telefone, sonolento, o  


					comandante do SISDABRA.  

					
— Comandante, bom dia. Aqui o major Coutinho, da Defesa Aérea. Temos  


					um alvo não identificado sobre o nosso território, acionei as aeronaves de alerta,  

					que já se encontram em voo. É necessária a presença do senhor para coordenar  

					as ações de interceptação na sala de gerenciamento de crise.  

					
— Ok! Estarei aí no menor tempo possível. Parabéns pelas ações tomadas.  


					Continuem mantendo contato via telefone caso haja mudança significativa antes  

					de eu chegar aí.  

					
— Ciente, Brigadeiro – responde Coutinho, desligando o telefone.  


					Estado do Rio de Janeiro, 4:09  

					O tenente Dias acabara de desligar os pós-combustores do caça e voava a  

					
1.2 Mach, nivelado a 27.000 pés, aguardando nova orientação de Thor.  


					Enquanto isso, usava os diversos modos de seu radar para tentar localizar  

					o alvo, que pelas novas informações do Controle estava à sua frente e na mesma  

					altitude.  

				

			

		

		
			
				
					
Segundos após mudar o modo do radar para obter maior alcance, um beep  


					soou no capacete e um ícone de alvo apareceu simultaneamente na tela de radar,  

					
no head up display (HUD) e na mira montada no visor de seu capacete.  


					
O alvo estava 90 km à sua frente, velocidade de 1.1 Mach, altitude de  


					25.000 pés e descendo gradativamente, o que levou o tenente a verificar sua  

					quantidade de combustível e gerenciar com o controle as ações de interceptação,  

					uma vez que agora estava voando a pouco mais de 100 km/h mais rápido que o  

					alvo.  

					Planalto Central, 4:11  

					
O Jaguar Negro cruza o nível de voo 300, com velocidade de 1.2 Mach. O  


					
tenente Almeida desliga os pós-combustores e faz alguns checks na cabine. “Muita  


					
gente deve ter se assustado com o boom sônico na madrugada!” – pensa.  


					
— Jaguar Negro, prossiga para o rumo 140 e reduza sua velocidade para  


					
0.8 Mach. Aguarde novas instruções de Thor.  


					
— Rumo 140, velocidade sendo reduzida para 0.8 Mach, aguarda novas  


					
instruções, Jaguar Negro.  


					Estado do Rio de Janeiro, 4:15  

					
A bordo do Jambock 01 o tenente Dias recebeu um beep no capacete,  


					chamando sua atenção para mudança brusca de atitude do alvo.  

					A aeronave hostil reduziu sua velocidade para apenas 190 km/h, e baixou  

					sua altitude para 10.000 pés.  

					
— Thor, aqui Jambock 01. Alvo reduziu estranhamente sua velocidade de  


					
0.8 Mach para apenas 180 km/h em menos de 5 minutos, seguido de alta razão de  


					descida, nivelado em apenas 8.000 pés neste momento.  

					
— Thor ciente e monitorando. Temos outra aeronave da defesa aérea  


					prosseguindo para a área. Mantenha acompanhamento do alvo.  

					
— Jambock 01 ciente, acompanhando o alvo.  


					4:19  

					O KC-130H taxia ao longo do pátio da base aérea do Galeão, rumo à  

					cabeceira. A tripulação faz as últimas configurações nos sistemas da aeronave,  

					antes da decolagem.  

					
— Torre Galeão, Gordo 05 no ponto de espera da cabeceira 33, aguardando  


					autorização para decolagem.  

					
— Gordo 05, torre Galeão. Aguarde. Temos uma aeronave da Azul na  


					aproximação final para pouso.  

					4:21  

					
— Gordo 05, torre Galeão. Livre ingresso e decolagem autorizada. Suba  


					
para 10.000 pés e entre em contato com Thor após saída do APP Galeão.  


				

			

		

		
			
				
					
— Livre ingresso e decolagem autorizada, subir para 10.000, contato com  


					
Thor após saída do APP Galeão, Gordo 05 – coteja o tenente Irineu.  


					
— Contato com a defesa aérea? Que estranho - comenta a capitão Camila  


					
pelo intercom da tripulação, enquanto coloca as quatro manentes na posição de  


					decolagem.  

					O KC-130H vibra, com os freios aplicados, enquanto os motores atingem a  

					potência de decolagem. Os freios são liberados após os motores estabilizarem, e  

					em seguida o avião começa a rolar pela pista do Galeão, ao roncar grave dos  

					quatro motores sincronizados, desaparecendo logo mais na escuridão, a não ser  

					pelas luzes de navegação.  

					Estado de Minas Gerais, 4:22  

					
O tenente Dias recebe um beep contínuo, seguido de um aviso aural no  


					capacete: “alvo perdido, alvo perdido”.  

					
— Thor, aqui Jambock 01, perdi contato com o alvo.  


					
— Afirmativo, Jambock, também perdemos o alvo. Sobrevoe a área em  


					baixa velocidade e em órbita de três milhas. Mantenha pelo menos 3.000 pés  

					acima do terreno, temos picos na área em que você sobrevoa.  

					
— Ciente, manterá voo em órbita de três milhas na área. Radar altímetro  


					
ligado, manter pelo menos 3.000 pés acima do terreno, na escuta de Thor,  


					
Jambock 01.  


					Estado de Goiás, 4:23  

					
O Jaguar Negro voa sereno a 0.8 Mach e 33.000 pés, quando o silêncio é  


					interrompido:  

					
— Jaguar Negro, aqui é Thor. Diminua sua velocidade para 0.4 Mach e  


					mantenha a proa de Confins. Aguarde novas instruções.  

					
— Diminuir para 0.4 Mach, proa de Confins, aguardando novas instruções,  


					Jaguar Negro.  

					Estado do Rio de Janeiro, 4:25  

					O KC-130H atingia 11.000 pés. O tenente Irineu monitorava os parâmetros  

					da aeronave, juntamente com o sargento William.  

					
A capitão Camila muda a frequência do rádio e aperta o PTT do manche.  


					
— Thor, aqui Gordo 05, aguardando instruções.  


					
— Gordo 05, bom dia. Prossiga para o ponto de espera XIMANGO,  


					mantendo altitude de 25.000 pés. Seu contato está há 40 minutos.  

					
— Ok, Gordo 05 ciente, prosseguindo para XIMANGO, subindo para 25 mil.  


					
Brasília – DF, 4:35  


					
O tenente Dias sobrevoa a área delimitada por Thor, a uma velocidade de  


					350 km/h e altitude de 10.000 pés. O radar está em modo de ataque ao solo, mas  

					não encontra nada significativo.  

				

			

		








